PROJETO DE LEI Nº 903, DE 2013

Classifica como "Município de Interesse Turístico" a Cidade de Torrinha.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica classificado como “Município de Interesse Turístico” a Cidade de Torrinha.
Artigo 2° - As eventuais despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão a conta de dotações orçamentárias próprias, consignadas no orçamento vigente, e suplementadas se necessário.

Artigo 3° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Grandes extensões do perímetro de Torrinha são compostas por cuestas basálticas e areníticas, num total aproximado de 80 km, contendo em torno de 34 cânions. O potencial em atrativos turísticos associados à essa feição geológica é indiscutível e podem-se encontrar desde paredões de até 100 metros de altura, cachoeiras belíssimas, algumas cavernas de arenito e basalto e até matas de galeria e de encostas ainda primárias bem preservadas em vales estreitos ainda pouco explorados.

Torrinha está inserida no compartimento do Planalto Ocidental Paulista (Planaltos e Chapadas da Bacia do Paraná). A área integra a unidade geotectônica denominada Bacia Sedimentar do Paraná, onde houve acúmulo de espesso pacote sedimentar e intrusões vulcânicas basálticas ocorridas no Terciário (Era Cenozóica - entre 70 e 12 milhões de anos) que passaram por processos tectônicos e desgaste erosivo, surgindo daí o relevo cuestiforme (cuestas) de escarpas festonadas, dispostas em arcos voltados para o velho escudo-o Planalto Atlântico-, contando com a presença de um morro testemunho onde está localizada a Pedra de Torrinha.

O município de possui ainda aproximadamente 5% de sua vegetação nativa original. Desse total, quase 100% é composto por vegetação de encosta, graças à presença das cuestas do município. Espécies do cerrado e da Floresta Latifoliada Tropical ainda existem em pequenas manchas isoladas, sendo quase totalmente dizimadas por ocuparem originalmente áreas ideais para a agricultura e a pecuária. Felizmente a presença dos inúmeros paredões e terras de encosta que brotam das cuestas, estorvo aos colonizadores do início do século, preservou um tesouro natural e importante santuário para a biodiversidade no Estado de São Paulo.

Canyoning Paraíso (Nível IV)
Descida no córrego São José, no bairro do Paraíso (entre Torrinha e Santa Maria da Serra). A descida tem início na cachoeira do Mosteiro (10 metros) que possui uma bela piscina natural. Pouco adiante temos a imensa cachoeira do Paraíso (85 metros), uma das maiores e mais famosas da região. Um pequeno rapel de 8 metros perpassa a Pedra do Triunfo, um grande bloco de rocha que formou um túnel. Seguindo o leito pedregoso e acidentado do rio nos deparamos com a última queda a ser transposta, a cachoeira do Zé Pedrini (55 metros em positivo). Por trilha, em 20 minutos, chegamos à fazenda Santana, onde nos espera um farto café colonial.

Trekking Cachoeira do Bissoli
Complexo com quatro cachoeiras, tendo a mais alta cerca de 80 m. O passeio se desenvolve por trilhas na encosta do cânion e pelo leito dos rios no fundo do vale. São aproximadamente cinco horas de passeio, com parada para lanche e banhos de cachoeira em meio à Mata Atlântica e suas árvores centenárias.

O trekking é um esporte onde se caminha por trilhas naturais, portanto pode ser praticado por pessoas de todas as idades, e não tem grandes custos com equipamentos como outros esportes de aventura.

Assim, diante de todo o exposto, contamos uma vez mais com o inestimável apoio de nossos nobres pares para aprovarmos a presente propositura transformando Torrinha em município de interesse turístico.
Sala das Sessões, em 27/11/2013

a) José Bittencourt - PSD

